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milhões em novos recursos 
por Maria Clara R.M. do Prado 

de Brasília 

O governo brasileiro e o 
Overseas Economic Deve-
lopment Fund (OEDF) for-
malizaram ontem em Tó-
quio a assinatura de quatro 
contratos para financia-
mento de projetos de de-
senvolvimento regional, 
marcando assim a libera-
ção de novos financiamen-
tos japoneses para o País, 
depois de mais de cinco 
anos de ausência. "Esses 
projetos vão contribuir pa-
ra o desenvolvimento eco-
nômico e social das regiões 
beneficiadas", atestou no 
ato da assinatura o presi-
dente da OEDF, Akihira 
Nishigaki. São US$ 470 mi-
lhões que o País estará re-
cebendo nos próximos 
anos, em condições extre-
mamente favorecidas. O 
OEDF dedica-se normal-
mente a financiamento de 
países pobres e não impõe 
aos tom adores nenhum tipo 
de condicionalidade para a 
aprovação e assinatura dos 
contratos. 

A cerimônia de formali-
zação dos quatro projetos 
contou com o prestígio dos 
governadores de estado 
que vieram a Tóquio espe-
cialmente para a ocasião. 
Os governadores de Goiás, 
Íris Rezende; de Pernam-
buco, Joaquim Francisco 
Cavalcanti, e o vice-
governador de Minas Ge-
rais, Arlindo Porto, fica-
ram satisfeitos em receber 
novos financiamentos com 
os quais nem estavam mais 
contando. "Para Minas Ge-
rais, um estado em dificul-
dades financeiras, cuja re-
ceita fiscal de julho foi 90% 
destinada a pagar folha de 
funcionários, qualquer en-
trada de dinheiro ajuda 
bastante", resumiu para 
este jornal Arlindo Porto, 
que representou o governa-
dor Hélio Garcia. 

COOPERAÇÃO 
"É o início alvissareiro 

de nova etapa na coopera-
ção econômico-financeira 
entre Brasil e Japão", sau-
dou o ministro da Econo- 
mia '  Marcílio Marques Mo- , reira, a quem coube assi- 
nar os projetos, já que são 

todos contratados através 
do governo federal. 

Pernambuco vai receber 
US$ 56,7 milhões para um 
projeto de irrigação na re-
gião de Petrolina, às mar-
gens do rio São Francisco, 
abrangendo 16 mil hecta-
res. Os recursos, na verda-
de, beneficiam diretamen-
te o estado, mas serão apli-
cados 

 
 pela Codevasf. A 

execução do projeto está 
prevista para o período de 
um ano e meio em condi-
ções que prevêem 20 anos 
de prazo para pagamento 
com cinco de carência. 

Minas Gerais contará 
com US$ 110 milhões para o 
projeto de irrigação de Jai-
ba II, no vale do Jequiti-
nhonha, e a aplicação dos 
recursos está assim distri-
buída: US$ 40 milhões para 
obras de engenharia civil e 
de adução; US$ 15 milhões 
para implantação de tron-
cos na rede de energia elé-
trica; e US$ 60 milhões a 
serem repassados na for-
ma de crédito aos produto-
res rurais da região, via 
Banco de Desenvolvimento 
de Minas Gerais (BDMG). 
O projeto envolve a irriga-
ção de 20 mil hectares. 

GOIÁS 
Ao governo de Goiás cou-

be o financiamento de US$ 
96 milhões que serão repas-
sados à Centrais Elétricas 
de Goiás S.A. (CELG) des-
tinados a uma infra-
estrutura energética capaz 
de favorecer a agricultura 
tradicional e a lavoura irri- 
gada no estado. O projeto 
está avaliado, no total, em , 
US$ 181,6 milhões e a dife-
rença no financiamento pe-
lo OEDF virá das seguintes 
fontes: US$ 24,8 milhões 
através de tarifa paga pe-
los consumidores; US$ 50 
milhões de repasses do Mi-' 
nistério da Agricultura; e 
US$ 11 milhões do próprio- -

governo do estado. O obje -,' ,  
tivo é construir 38 mil qui-
lômetros de rede rural e be.' 
neficiar 30 mil proprieda-' 
des rurais até 1996. 

Também foi assinado: 
contrato para o projeto de 
ampliação e modernização„ 
do porto de Santos, com 
nanciamento de US$ 215„ 
milhões do OEDF. 


